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- DOCUMENTO 2 - 
A PERTINÊNCIA DO GRUPO DE FOCAGEM
A COMPLEXIDADE DA REALIDADE ESCOLAR EXIGE QUE O DISPOSITIVO DE AVALIAÇÃO INTERNA TENHA EM CONTA TODOS OS PONTOS DE VISTA DA ESCOLA PARA QUE SE POSSA COMPREENDER AS PERSPECTIVAS DOS DIFERENTES ACTORES E ENCONTRAR PONTOS DE CONSENSO QUE FACILITEM A NEGOCIAÇÃO NECESSÁRIA À DEFINIÇÃO DE UM SENTIDO ÚNICO E COLECTIVO PARA AS DINÂMICAS DESENVOLVIDAS NA ESCOLA.
 EMBORA A CONSTRUÇÃO DE UMA EQUIPA DE AVALIAÇÃO INTERNA DE ESCOLA REPRESENTATIVA DA COMUNIDADE EDUCATIVA SEJA UM PRIMEIRO PASSO PARA CONTEMPLAR OS INTERESSES E NECESSIDADES, O FACTO É QUE NÃO É SUFICIENTE. 
COMO TAL, É DESEJÁVEL A CRIAÇÃO DE UM GRUPO DE FOCAGEM CUJA FUNÇÃO PASSA, NÃO APENAS POR VALIDAR OS INSTRUMENTOS PRODUZIDOS PELA EQUIPA MAS, TAMBÉM, APOIAR, AJUDAR, ORIENTAR A EQUIPA NA DEFINIÇÃO E CONSTRUÇÃO DOS REFERENCIAIS.  
COMPREENDEMOS QUE A EQUIPA DE AVALIAÇÃO INTERNA TEM, A PAR DO DESENVOLVIMENTO DAS ACTIVIDADES DIRECTAMENTE LIGADAS AO PROCESSO DE AVALIAÇÃO, A FUNÇÃO DE AGITAR A ROTINA DA ESCOLA. PORÉM, PARA QUE ESSA FUNÇÃO DECORRA DE UMA FORMA PACÍFICA E FUNDAMENTADA É NECESSÁRIO QUE A EQUIPA ANALISE A REACÇÃO E A OPINIÃO DE UM GRUPO DE FOCAGEM. É DE ACRESCENTAR AINDA, QUE O GRUPO DE FOCAGEM DEVE SERVIR DE APOIO À INTERPRETAÇÃO DOS DADOS RECOLHIDOS PELA EQUIPA, NECESSÁRIA A UMA RECONSTRUÇÃO CRÍTICA DA REALIDADE ESCOLAR QUE, NA NOSSA OPINIÃO, É FUNDAMENTAL PARA UMA AVALIAÇÃO RIGOROSA E CREDÍVEL. 
COM EFEITO, EXIGE-SE QUE O GRUPO DE FOCAGEM SEJA REPRESENTATIVO DA COMUNIDADE EDUCATIVA, ISTO É, SEJA UM GRUPO ALARGADO DE REPRESENTANTES DE TODOS OS GRUPOS QUE CONSTITUEM A COMUNIDADE EDUCATIVA DA ESCOLA.
PELO EXPOSTO A EQUIPA DE AVALIAÇÃO INTERNA PROPÕE O GRUPO DE FOCAGEM, QUE A SEGUIR SE APRESENTA, NA EXPECTATIVA QUE ESTE CORRESPONDA AOS PRESSUPOSTOS DA REPRESENTATIVIDADE, SUBMETENDO-O À NECESSÁRIA APROVAÇÃO PELO CONSELHO PEDAGÓGICO E CONSELHO GERAL.





GRUPO DE FOCAGEM
	SECTOR DA COMUNIDADE EDUCATIVA
	NOME
	RUBRICA

	Presidente do Conselho Geral

	César Biltes
	1

	Director da ESV

	Albino Pereira
	2

	Coordenador do Departamento Matemática e Ciências Experimentais
	Luís Santos
	3

	Coordenador do Departamento Ciências Sociais e Humanas
	José Brito
	4

	Coordenador do departamento de Línguas
	Fernando Oliveira
	5

	Coordenadora do departamento de Expressões
	Joana Faria
	6

	Representante da área disciplinar Físico-Química
	Florbela Moreira
	7

	Representante da área disciplinar de Informática
	Fernando Pinho
	8

	Representante da área disciplinar de Filosofia
	Paula Ribeiro
	9

	Representante da área disciplinar de Língua Portuguesa
	Benilde Araújo
	10

	Representante da área disciplinar de Educação Física
	Aurelina Queirós
	11

	Coordenação dos Directores de Turma - Básico
	Anabela Gil
	12

	Coordenação dos Directores de Turma - Secundário
	Eduarda Moreira
	13

	Coordenação dos Directores de Turma. Profissional
	Sandra Costa
	14

	Representantes dos Assistentes Técnicos
	Vítor Ferreira
	15

	Representantes dos assistentes operacionais
	Joaquim Moreira
	16

	Representante dos alunos do ensino básico
	Ana Meireles
	17

	Representante dos alunos – Associação de Estudantes
	Orlando Neto
	18

	Representante dos alunos do ensino secundário
	João Rocha
	19

	Representante dos alunos do EFA – C.G.
	Helena Silva

	20

	Representante dos Encarregados de Educação – C.P.
	Amândio Leal

	21

	Representante dos Encarregados de Educação – C.G.
	Florêncio Lopes
	22

	Representante dos Encarregados de Educação – C.G.
	Goretti
	23

	Representante «Projecto Epis»
	Rui Macedo
	24

	Representante da Comunidade – C.M. Paredes
	Madalena Seabra 
	25




Funções deste grupo
· Fazer ouvir as perspectivas, preocupações e reivindicações dos diferentes sectores da comunidade educativa em presença na auto-avaliação, nos momentos acordados com a Equipa de Avaliação Interna;
· Validar os instrumentos de recolha de dados;
· Promover a emergência de um espaço público de discussão e de formação de consensos (ou de explicitação racional de divergências) sobre a escola e a melhoria da sua qualidade.

Compromisso: 
Os membros do grupo de focagem comprometem-se a:
· Realizar esforços no sentido de alargar o seu conhecimento das perspectivas dos sectores que representam;
· Não tornar público o conteúdo das sessões de discussão, deixando à Equipa de Auto-avaliação o encargo de o fazer em momento oportuno.




A constituição do grupo foi na provada pelos Conselho Geral em ___/____/______ e pelo em Conselho Pedagógico ___/____/_______, ficando mandatado para o período compreendido entre 1 de Setembro de 2009 e 31 de Julho de 2011.


	
	
	

	Presidente do Conselho Geral
	
	Director 



Acrescentamos a este documento o quadro de referência a aplicar, congregador das grandes áreas de intervenção e dialéctico para com mecanismos de avaliação externa. Cabendo ao grupo de focagem, após devida apropriação, a definição da melhor estratégia de trabalho a implementar por esta equipa de avaliação interna para o triénio.

Quadro de Referência
1. Processos de liderança
1.1. Visão estratégica / coerência
1.2. Motivação e empenho
1.3. Abertura à inovação
1.4. Relações 

2. Organização e gestão
2.1. Infra-estruturas
2.2. Gestão dos recursos humanos
2.3. Gestão dos recursos materiais e financeiros
2.4. Concepção, planeamento e desenvolvimento da actividade
2.5. Escola de todos para todos

3. Desenvolvimento curricular 
3.1. Escola como lugar de aprendizagem dos alunos
3.2. Escola como lugar de aprendizagem da restante comunidade educativa

4. Relações com o exterior
4.1. Família
4.2. Organismos públicos e/ou privados
4.3. Instituições do ensino superior
4.4. Mundo do trabalho

5. Resultados
5.1 Sucesso académico
5.2. Desenvolvimento pessoal e social
5.3. Comportamento e disciplina
5.4. Valorização das aprendizagens
5.5. Destinos dos alunos
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